A IMPORTÂNCIA DA ARGUMENTAÇÃO NO ENSINO MÉDIO: UMA FERRAMENTA DIDÁTICA PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO JOVEM


Resumo: Argumentar é fundamental, tanto para o desenvolvimento da fala, quanto da escrita. Visando desenvolver a competência 7 da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) que é a capacidade de argumentação, propôs-se uma atividade voltada para o 3º ano do Ensino Médio, com análise de discursos argumentativos e a elaboração de argumentos para a venda de produtos. Utilizou-se a atividade para desenvolver com os alunos a formulação de argumentos, a partir de vídeos e atividades realizadas em sala de aula. É preciso aplicar diferentes formas de atividades para auxiliar o ensino da argumentação na língua portuguesa.
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Abstract: Arguing is fundamental, both for the development of speech, and for writing. Aiming to develop the competence 7 of BNCC (National Curricular Common Base) that is the capacity for argumentation, it was proposed an activity focused on the 3rd year of High School, with analysis of argumentative discourses and the elaboration of arguments for the sale of products. The activity was used to develop with the students the formulation of arguments, from videos and activities carried out in the classroom. It is necessary to apply different forms of activities to assist the teaching of argumentation in the Portuguese language.
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INTRODUÇÃO

Para uma boa formulação de ideia é indispensável o uso da argumentação, ela permite boa fala e como consequência, convence e conquista o interlocutor.
A argumentação proporciona a ideia de persuadir, convencer o outro qual o melhor posicionamento a se tomar, mediante aos vários fatos que serão apresentados.
A constância da argumentação percorre todo o processo de crescimento da criança, e segundo as pesquisas e análises de Piaget, em relação à cognição e afeto no processo de amadurecimento humano, o desenvolvimento cognitivo do jovem é indissociável da vida comunitária. 
Desde a infância se desenvolve a argumentação do ser humano, ela está presente desde os primeiros diálogos, sempre na tentativa de convencer o outro para conseguir algo que se deseja, como por exemplo, convencer aos pais o porquê comer chocolate no horário do almoço. 
Desta forma, a argumentação torna-se um importante fator na formação de um cidadão coerente, uma vez que permite ao falante maior desenvolvimento reflexivo para um melhor convívio em sociedade.
A utilização é importante tanto no dia a dia, como no ambiente escola, sendo uma competência da BNCC, para quê o aluno desenvolva e saiba usar na melhor maneira.
Este trabalho possui como objetivo principal aplicar uma sequência didática, baseada na competência 7 da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) que é voltada para o desenvolvimento da capacidade de argumentação, através de análises de discursos e propagandas que circulam os meios de comunicação.
Focaliza-se a estimular o aluno a construir melhor suas ideias, criando argumentos sustentáveis e coerentes, baseados em fundamentos verídicos que contribuem para sua melhoria, assim permitindo que o estudante disserte com clareza e precisão sobre o assunto que lhe for proposto. 
É preciso que o professor deixe o aluno desenvolver o seu próprio senso crítico, para que ele tenha autonomia nas suas ideias. O professor tem o papel de mediador, ajudar o aluno a filtrar os argumentos que podem ou não ser utilizados e contribuir para o aprimoramento dessas ideias. 
A capacidade de argumentar irá colaborar para outros desenvolvimentos do aluno, como questionar, pesquisar, explicar, confrontar e conseguir manter uma discussão que seja saudável, compartilhando diferentes pontos de vista. 
Por isso é importante o professor mostrar ao aluno que para ter uma boa argumentação é fundamental o respeito ao outro e tentar convencê-lo por meio de seus fundamentos e boa fala, somente assim ele conseguirá conquistar seu interlocutor.
As relações pessoais vividas por um jovem em idade escolar são complexas e tem como molde a própria sociedade, que, por tradição histórica, costuma interpretar discussões e desentendimentos como meio de provar superioridade de uma ideia em relação a outra.
Para contribuir no aprimoramento da capacidade de argumentação do aluno, o professor deve colocá-lo em situações de discussões nas quais ele precisará defender o seu ponto de vista. Aplicar atividades que inicialmente eles precisam argumentar em situações simples do cotidiano, desse modo ele desenvolverá competência para discutir sobre assuntos mais relevantes, exigindo mais de sua capacidade.
Uma vez que a argumentação costuma ser deixada de lado nas atividades escolares, é importante que o aluno entenda o método argumentativo como uma ferramenta para alcançar um melhor convívio em sociedade. Para evitar uma supervalorização do sofisma. O professor não deve incentivar o antagonismo em situações de oposições ou incompatibilidade de ideias.
O aluno sai da escola para trilhar a vida em comunidade, isto o coloca frente a frente com pessoas de diferentes etnias, gêneros e classes sociais. 
Em face desta realidade, o artigo justifica-se por propor ao estudante maneiras de desempenhar um discurso coeso e elaborar argumentos de maneira refinada.
Ao expressar-se de forma clara e respeitosa, o aluno entende que os valores de cada individuo precisam ser reconhecidos e aceitos permitindo não apenas um melhor desempenho  em dissertações escritas, mas também uma conduta social mais receptiva às diferentes vivências de cada ser humano. Assim, respeitando as variedades convicções ideológicas, políticas ou religiosas.
Há uma lacuna a ser preenchida no processo de desenvolvimento educacional no que diz respeito a argumentação e este artigo pretende esclarecer o tema, enfatizando a importância da competência 7 da BNCC e propondo uma atividade que permita ao professor aplicar em sala de aula a aptidão discursiva que o documento exige.
Este trabalho foi realizado para propor uma sequência didática no ensino regular, utilizando as competências da BNCC. Essa proposta foi feita pela professora de Práticas de Ensino, do curso de Letras do UNIFATEA.
A sequência didática foi especificada para o 3º ano do ensino médio, mas teve sua aplicação em uma aula simulada no ensino superior.


1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
1.1 A argumentação

  O desenvolvimento pessoal da criança está ligado de forma contínua e social. De acordo com Faria (1989), dos 12 aos 16 anos, o adolescente busca a conquista da personalidade e de sua participação na sociedade adulta.
Portanto, nesta fase da vida, os argumentos estão diretamente ligados à experiência social e igualmente ao avanço cognitivo do jovem em seu processo de criação e “manipulação de ideias por intermédio de palavras” (FARIA, 1989, p. 78), pois representam um meio de acordo entre indivíduos, configurando um ensaio da prática social, que será fundamental na formação da organização cognitiva do adolescente.
  A competência de argumentar não deve ser vista como introduzir ao outro o seu ponto de vista e sim “[...] saber integrar-se ao universo do outro. E também obter
aquilo que queremos, mas de modo cooperativo e construtivo, traduzindo nossa verdade dentro da verdade do outro.” (SUÁREZ, p.3). 
 Uma boa argumentação é baseada em fundamentos e desenvolve no outro a curiosidade, uma pessoa que consegue argumentar, consegue enxergar as necessidades do outro. Para Suárez (p.14)

                                      A primeira condição da argumentação é ter definida uma tese e saber para que tipo de problema essa tese é resposta. Se queremos vender um produto, nossa tese é o próprio produto. Mas isso não basta. É preciso saber qual a necessidade que o produto vai satisfazer. Um bom vendedor é alguém capaz de identificar necessidades e satisfazê-las. Um bom vendedor de carros saberá vender um automóvel de passeio a um cliente que se locomove apenas no asfalto e um utilitário àquele que tem de enfrentar estradas de terra.

A argumentação na BNCC está definida na competência 7 e exige do aluno construir argumentos, conclusões ou opiniões para que haja não só em âmbito escolar, debates com respeito às opiniões contrárias da sociedade. Além disso, orientá-los a obter maior posicionamento mediante as situações, incluindo consciência, valorização da ética, dos direitos humanos e sustentabilidade social e ambiental. (BRASIL, 2018).
Segundo BNCC (2018) esta competência é a união das áreas de Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Linguagens, por isso é fundamental que estás áreas incluam habilidades relacionadas às capacidades dos estudantes de realmente construir argumentações claras, com grande quantidade de informações que eles vão obtendo com o próprio lidar do conhecimento ou nas pesquisas realizadas.
É fundamental que as práticas pedagógicas criem conflitos com a intenção de que os alunos abordem debates respeitosos e diálogos construtivos permitindo que o confronto seja de ideias e não de pessoas.
Desenvolver no aluno a argumentação, através de discussões propostas em sala de aula, permitirá que ele tenha autonomia na própria fala e a conduza melhor, podendo defender as próprias ideias e também conhecer as ideias de outras pessoas. E conseguirá desenvolver a competência exigida pela (BRASIL, 2018, p.9)

                                Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
Ou seja, com esta competência espera-se que o indivíduo construa a sua capacidade argumentativa de maneira efetiva, para que seja ele capaz de se posicionar de forma ética e crítica frente as diferentes situações do dia a dia, sem desrespeitar as colocações do outro; uma vez que argumentar é, pois, em última análise, a arte de, gerenciando informações, convencer o outro de alguma coisa no plano das ideias e de, gerenciando relação, persuadi-lo (SUARÉZ, 2003, p.10).
Segundo Melo (2003) é preciso compreender que o aluno está a procura de dois fatores: atualidade e opinião. O aluno espera que os assuntos propostos para a discussão sejam fatos contemporâneos ou ideais atuais. Assim ele pode se sentir integrado, já que são assuntos ao qual estão presentes em seu cotidiano, através de jornais, revistas, mídias sociais. 
Os currículos devem estar de acordo com temas contemporâneos, para que assim, os alunos tenham uma visão maior de mundo e que possam estar relacionadas com questões de direitos humanos, avanços ambientais e sociais  relacionadas a diversidades, sendo fundamental que os mesmos proporcionem bases para que os alunos tenham apoio e possam criar seus argumentos em evidências e consciência socioambiental. (BRASIL, 2018).
Em vista disso, a argumentação é necessária, pois estimula o aluno a pesquisar e buscar veracidade dessas pesquisas, assim desenvolvendo o seu senso crítico e sua leitura, também contribuindo para a oralidade, por meio das atividades que serão propostas em sala de aula. “quanto maior for o diálogo mantido com outros discursos, mais aptos estaremos tanto para a compreensão dos argumentos alheios como para a produção dos nossos próprios.” (CITELLI, 1994, p.56).
É preciso que o professor utilize das ferramentas que estão a sua disposição para contribuir para o desenvolvimento argumentativo do aluno, assim ele analisará outros discursos que contém argumentação e decidir qual o melhor modo de expor as suas ideias, com a mediação do professor. 

1.2 Sequência Didática
Utilizar a argumentação como ferramenta didática em sala de aula possibilita que o aluno construa habilidades de leitura, de pesquisa e de oralidade, a partir dessas competências seja capaz de compreender o seu ponto de vista e do outro.
A atividade aplicada é uma proposta de uma aula simulada que foi realizada no ensino superior, para o 6º período do curso de Letras, tendo em vista aplicar as competências exigidas pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular).
A competência escolhida foi a 7 que propõe “Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis”  BRASIL, 2018. Tendo como foco o 3º ano do Ensino Médio. 
Diante da competência, o aluno é convidado a deixar a posição de receptor de informação dentro da sala de aula de lado e começar a interagir com os colegas, assumindo um papel de protagonista, atuante em sua realidade local e construindo e expondo seus pensamentos, princípios e valores.
Utilizou-se de uma sequência didática para a realização da atividade, que foi desenvolvida da seguinte forma: 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA ARGUMENTAÇÃO
Baseado em, BRASIL, Base Nacional Comum Curricular, 2018.
Competências: Argumentação. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis. 




1. Primeiro procedimento 

	Ativação do conhecimento prévio do aluno sobre argumentação
	Perguntas básicas sobre como utilizam a argumentação, onde se encontra discursos argumentativos



   
  2.  Segundo procedimento

	Explicação básica sobre argumentação, como deve ser utilizada e onde encontramos
	Apresentar dois vídeos argumentativos
· eleitoral
· propaganda 
Utilizar a argumentação para o convencimento
Aplicação da argumentação em dissertação
Respeitar o pensamento e verdade do outro



   


 3.  Terceiro procedimento
        
	Aplicação de atividade para trabalhar argumentação
	 A sala deverá ser dividida entre 3 a 4 grupos de 5 alunos;
O professor escolherá 4 objetos simples que será distribuído para os grupos;
Um aluno deverá ser selecionado para ser o cliente;
Os alunos deverão criar argumentos para a venda dos objetos;
O aluno que será o cliente deverá analisar qual grupo teve o melhor desempenho e escolher os objetos.



 4. Quarto procedimento

	Posicionamento crítico dos alunos
	Os alunos deverão analisar os argumentos dos outros grupos e ver o que para eles poderiam melhor e se eles comprariam os objetos a partir dos argumentos



  A aplicação dessa sequência didática voltou-se para trabalhar argumentação com os alunos de forma simples, onde houvesse interesse e participação deles. 
A proposta de atividades diferenciadas é fazer com que o aluno sinta-se aberto a expor a sua opinião, mas também ampliar seu conhecimento por meio de outros pontos de vista.
O professor precisa ser o mediador e garantir a competência específica para o ensino médio, proposto por (BRASIL, 2018, p. 490)

                                         Compreender os processos identitários, conflitos e relação de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a pluralidade de ideais e posições, e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza.

Sendo assim, o aluno tem o direito de argumentar e defender a sua ideia, desde que não interfira na liberdade de outro. Na atividade proposta, em seu quarto desenvolvimento, é necessário que a competência exigida pela BNCC seja aplicada, de forma que o professor auxilie e evite discussões desnecessárias, que levam a diminuição de um grupo ao outro. 
Como a atividade foi simulada e aplicada em um curso superior, não houve conflitos constrangedores. Mas ao ser aplicar no ensino médio pode ser que ocorram desentendimentos entre os jovens, já que ainda estão em fase de amadurecimento. 
É preciso aplicar atividades que tenham a opinião e participação direta do aluno, assim tornando a aula mais dinâmica e fundamental ao mesmo tempo, sem que os estudantes vejam a formulação de argumentos como algo desinteressante.


CONCLUSÃO

Para preparar os alunos a defenderem a sua opinião é preciso colocá-los em situações sociais que exijam o posicionamento deles, levá-los a discutir problemas que são polêmicos, incentivá-los a busca de informações e a veracidade delas. 
A proposta didática expõe, por meio da atividade explicada em sala de aula, que o exercício da argumentação e do raciocínio lógico pode ser trabalhado de forma leve e divertida para os alunos.
[bookmark: _GoBack]Contribuir para discussões saudáveis, respeitando as diferenças de crenças, ideologias, religião e gênero, mediando para que haja ética durante todo o processo da sequência didática e ao direcionar qualquer debate em sala de aula.
A partir dos estudos relativos ao desenvolvimento da criança e do adolescente, pode-se perceber o quanto diálogo ocupa o papel de relevância na vida dos jovens, seja nas práticas sociais do dia a dia ou em contextos políticos formais; o ensino da argumentação nessa fase é fundamental. 
Diante disso, percebe-se que incorporar a competência 7 da BNCC, em projetos ou em planos de aulas é uma atitude necessária para incentivar o senso crítico, ético e discursivo no cidadão em desenvolvimento que os professores lidam em sala de aula.
Estimular o protagonismo e o argumentar do aluno em quais quer de suas fases é essencial para que ele enfrente situações cotidianas e prepare-o para circunstâncias futuras, ensinando o respeito em suas falas.
Analisar discursos de outros, para poder posicionar, aprender e compreender as informações que serão dadas, respeitando as opiniões contrárias.
 Aplicar atividades que trabalham a argumentação de forma simples, onde o aluno conseguirá adaptar-se em diferentes situações e expor as suas ideias e defendê-las com a mesma fundamentação. 
Trabalhar com argumentação no ambiente escolar possibilita que o aluno desenvolva adequadamente a argumentação, principalmente no ensino médio, onde ele tem mais autonomia para comandar o seu próprio senso crítico, analisando situações externas que colaboram para o sua formação de cidadão que tem a capacidade de defender as suas ideias.
Por tanto, é preciso que os professores de língua portuguesa, incentivam os alunos a trabalharem a argumentação não somente no seu campo escrito, mas também na oralidade, para que ele consiga gerar o posicionamento ético consigo e com os outros.  
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